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INTRODUÇÃO: A Atenção Primária à Saúde (APS) tem como base de trabalho o 
território, onde as equipes da Estratégia Saúde da Família (ESF) desenvolvem ações de 
vigilância em saúde cotidianamente, no âmbito individual e coletivo, abrangendo a 
promoção, proteção da saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação 
e a manutenção da saúde. É nesse espaço de vida que as pessoas são acometidas pelas 
arboviroses. A integração do trabalho entre as equipes da vigilância e da APS é 
fundamental para o controle vetorial. OBJETIVO: Relatar a experiência de elaboração 
de uma proposta de integração entre vigilância em saúde e a APS para o controle do Aedes 
aegypti, sob a abordagem eco-bio-social. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de 
experiência desenvolvido no primeiro semestre de 2017, dentro do estudo intitulado 
“Ampliação de Intervenções Inovadoras e Vigilância para prevenir e controlar as 
doenças transmissíveis pelo Aedes aegypti” que será realizado de 2017 a 2020, em áreas 
da Secretaria Regional de Saúde V (SER V), em Fortaleza- CE. Os participantes foram 
os pesquisadores, que propuseram elaborar um protocolo de integração das Vigilâncias 
Epidemiológica, Ambiental e Sanitária com a APS com implantação da vigilância ativa 
de casos e melhoria das ações de controle vetorial nas áreas de intervenção. 
RESULTADOS/ DISCUSSÃO: Propõe-se que a partir da notificação de casos de 
arboviroses, realizadas nos serviços de saúde da SER V, Agentes Comunitários de Saúde 
(ACS), Agentes de Endemias (ACE) profissionais da ESF, técnicos das vigilâncias atuem 
conjuntamente. ACS e ACE visitarão os domicílios para identificação dos criadouros, 
busca ativa de casos não notificados na comunidade, encaminhamento para seguimento 
clínico na APS ou outro nível de atenção, a depender situação clínica, preenchimento do 
cartão de acompanhamento e implementação do seguimento domiciliar, por toda a fase 
aguda da doença, podendo durar 15 dias. A integração entre os profissionais da vigilância 
em Saúde e da APS tem como meta melhorar o controle vetorial, dentro de um processo 
de trabalho inovador, com ações conjuntas fortalecidas na visita domiciliar para redução 
do mosquito e de casos, favorecerá a educação em saúde da população que poderá tornar-
se parceira no controle de focos. Todos os profissionais da ESF poderão fazer busca ativa 
de casos suspeitos de arboviroses, apoiados pelas vigilâncias em suas atividades. As 
vigilâncias mapearão áreas de difícil controle, trabalharão informações das áreas com alto 
índice de infestação predial, divulgarão os boletins epidemiológicos, produzirão panfletos 
educativos de baixo letramento, propiciando acesso às informações e apoiando mudanças 
de atitude da população frente o Aedes aegypti. CONCLUSÃO: O trabalho conjunto de 
profissionais da Vigilância em Saúde e da APS buscando efetivar novas práticas de 
trabalho integrado para o controle vetorial, redução de casos e de morbimortalidade 
causadas pelas arboviroses; empoderando a população das ações que podem ser 
realizadas em seu cotidiano, poderá ser uma saída no controle de novos casos. 
 
 
 
